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Em sua 110 reuniâo plenária, o CC analisou, corn base no informe do 19 Secre-

tário, a situaçâo drarnática em que vive o pals, as caracterIsticas da crise atu& e as
alternativas para superá-1a.

Atualmente, como resultado da orientacão polltico-econômica do regime
militar, milhöes de trabaihadores estâo sem emprego, no tern onde morar, não
ganham o mInimo indispensável para se alimentar. Enquanto isto, bilhöes de dólares
saem do pals, para saldar os compromissos cada vez maiores corn os banqueiros
internacionais ou como remessa de lucros dos grandes monopólios estrangeiroS.
Todo o sistema econômico gira em tomb do pagamento da dIvida externa. Pressio-
nado pelos credores, o governo capitula da maneira mais vergonhosa aos ditames
do FMI.

Esta situacão extremarnente grave e conseqüência direta do desenvolvimento
econômico das ültimas duas décadas, acoplado a estrutura fundiária que predomina
no pals, corn base no latifündio, e as custas de uma forte dependéncia ao capital
estrangeiro. Este crescimento, sem bases sólidas, colocou a econornia nacional como
urn complemento do capital financeiro internacional. A estrutura industrial so

funciona corn a injeço permanente de recursos externos e apoiada na tecnologia
estrangeira. A agropecuária voltou-se principalmente para a exportaco, para obter
divisas destinadas ao pagarnerito da divida.

Hoje este sistema se esgotou: por urn lado, a necessidade permanente de novos
empréstimos em dólares para mover a rnaquina produtiva e por outro, a incapacidade
para pagar as amortizaçöes e os juros da dIvida que crescem vertiginosamente.
As exportacöes nâo tern mais corno se expandir. 0 mercado interno no tern como
absorver os bens produzidos. uma crise estrutural - a primeira grande crise indus-
trial de nossa história.

A sa(da para esta crise nâo cornporta medidas paliativas. Exige romper de
maneira radical corn esta estrutura arcaica e corn a dependência ao capital interna-
cional. Isto so pode ser alcancado por urna nova orientaço, que se alicerce nos
interesses nacionais e nas necessidades do povo. Ou seja, livrando as forcas produ-
tivas das arnarras que freiarn seu crescirnento.

A primeira providência é liquidar o regime militar, que nos levou a tal estado
de calarnidade. Ainda mais agora, que o general de guarda no Palácio do Planalto
JS no tern como governar. Seu governo esvaiu-se. A subserviência deslavada ao
FMI, o mar de lama da corrupção, a acirrada disputa pela sucessão presidencial,
tudo isso levou o pals a urn desgoverno. Amadurece velozmente uma crise de poder.

A tal ponto se deteriorou o governo, que dentro do próprio sistema dominante
a direita mais empedernida conspira abertamente. Posa de nacionalista e defensora.
da moralidade. Visa na verdade medidas de forca para calar a oposicäo e prolongar
o regime militar. Ataca o Congresso Nacional acusando-o de criar urn impasse ao
rejeitar os decretos ordenados pelo FMI. Faz provocacöes exigindo que o parla-
mento aceite a cassaco de deputados por dizerern no Congresso o que se ouve a
qualquer hora nas ruas em todo o pals. Pode inclusive substituir Figueiredo corn
o pretexto de garantir a "ordem".
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MENSAGEM A ENVER HOXHA
Quer/do camarada Enver Hoxha

No dia 16 de outubro comp/etareis 75 anos de existência - urna vida inteiramente
dedicada a //bertaçao do povo a/banês, a nobre causa do comunismo.

Esta data 6 motivo de alegria Para Os marxista-/eninistas de todo o mundo, que
vêem na ligura do camarada Enver Hoxha a ma/s a/ta expressSo, nos dias atuais, das iddias grandiosas do
socialismo dent/f/co. Todos admirarnos e compreendemos o imenso valor da obra que rea/izastes em prol da
emanc/pacao da c/asse operãria e de aflrmaçäo da naçäo a/banesa.

Ingressastes nas I/des po//ticas e revo/ucionárias em urn mornento crucial da histôria
da Human/dade quando os povos se levantavam heroicarnente contra 0 barbarismo nazi-fascistae derrarnavam
seu sangue generoso em defesa da liberdade, da revo/uçäo pro/etária, da Uniäo Soviet/ca de Lenin e Stalin,
por urn novo mundo de Paz e just/ca social. E desde entäo conservastes f/rmernente em vossas mflos a bande/ra
Invenc/vel do marxisrno-/enjn/srno Apoiado na teoria dos mestres eminentes do proletariado, abr/ndo carni -
nhos novos, vencestes passo a passo Os inirn/gos aberros e d/sfarçados do cornunismo, desenvo/vendo a dou-
trina de Marx, Engels, Lenin e Stalin. /nest/máve/ 6 a contribuiçäo que destes no campo da teoria e da prática
a construçao do socialismo na A/ban/a. Sern dOvida SO os povos que fazem a História. Mas o fazern estreita-
mente ligados a urn part/do de vanguarda e aos seus d/r/gentes fiéis a revo/uçäo, comprovados na luta. Precisa-
mente você, camarada Enver, e o seu part/do, o PTA, colocararn-se a frente do povo a/banês na façanha
herO/ca da //bertação nacional, na gesta glor/osa da construçäo do soc/alismo. Você, camarada Enver, 6 respei-
tado e querido pelos albaneses e pe/os traba/hac/ores de todos os paises por haver dernonstrado na pràt/ca ser
o rne/hor intérprete das pro fundas asp/raçöes das massas popu/ares, por ter s/do inflexivel nas bata/has de
classe contra a odioso s/sterna capitalista, urn defensor intransigente dos pr/nc/p/os que forte/am a marcha
do proletar/ado Para o seu objet/vo final - a ed/ficaçäo da soc/edade comun/sta. Quantos perigos, quantas
ci/adas surg/rarn no caminho do povo a/banês nestas quatro décadas de luta revo/ucionária! Mas a Albania
triunfou, o soc/al/smo venceul 0 camarada Enver fo/ o /nspirador, o organizador ta/en toso dessas magnIficas
vitórjas. Vosso nome e vossa obra estäo int/rnarnente ligados as grandes con quistas do soc/alisrno na A/ban/a.
E un/do tambOrn, inseparave/mente, aos êxitos do pro/etariado rnundia/ no cornbate ao revisionisrno con tern-
porãneo. Fo/ voce, camarada Enver, o prirneiro a se levantar Para acusar os renegados da revo/uçäo, corn
N/k/ta Kruschov a cabeça, que tentavarn desorien tar as rnassas traba/hadoras e sepultar os idea/s do cornunismo
dent/f/co. Fo/ você, carnarada Enver, o primeiro a verberar a conduta contra-revo/ucjonár/a dos dirigentes
chineses e a desmascarar o ía/so rnarx/srno do pensamento Mao Tsetung. E foi ainda você, carnarada Enver,
urn dos pr/me/ros a reve/ar o caráter traidor do t/t/smo /ugos/avo que, a serv/ço da reaçäo e do irnperia/ismo,
procurava con fundir as fileiras do proletar/ado revo/uc/onário.

Por tudo /sso, os verdade/ros comun/stas de todos as Gontinentes cerram f/le/ras
na defesa da Albania Socia/ista, unem-se cornpactarnente ao Part/do do Traba/ho e ao seu grande chefe, o
carnarada Enver Hoxha.

Quer/do carnarada.

Os cornun/stas bras/le/ros considerarn vocé e o PTA seus rnelhores e s/nceros amigos.
Desde os prirne/ros mornentos da nossa luta contra os revis/onistas e pela reconstruçao marxista-leninista do
Part/do Cornun/sta do Brasil con tamos corn o apoio des/nteressado e fraternal dos albaneses. Esse apoio foi
e continua a ser urn grande a/en to a luta pela emanc/paçäo naciona/ e social dos traba/hadores e do povo
brasile/ro. Forjou-se, ass/m, no decorrer destes vinte e urn anos de reorgan/zaçäo part/déria uma sO/ida e indes-
trut/vel arnizade que une o PC do Brasil e ci Part/do do Trabalho da Albania. Você, carnarada Enver, foi dos
pr/nc/pa/s art,Wces dessa amizade e uniäo, undo a am/zade qua mu/to prezarnos e das qua/s nos orgulharnos.

Na data do vosso 759 aniversãrio, carnarada Enver, temos o pensamento voltado
Para o exemplo va//oso da vossa atuaçao revo/uc/on dr/a. Ela nos ens/na a ser f/éis a classe operdria, ao marxis-
mo-/en/nismo, ao internaciona/ismo proletdr/o. Estimula-nos a avançar con fiantes no sent/do de tornar v/to-
riosa a causa redentora do cornunisrno.

Recelia carnarada Enver nossas felicitaçöes pela passagern do seu an/versdrio, junta-
mente corn os votos qua fazernos, de todo o coraçäo, Para que tenha uma longa vida, p/aria de a/egr/as, de
rea/izaçöes, de trabalho fecundo pelo bern do povo a/banês e dos trabalhadores de todo a mundo.

Säo Paulo, outubro de 1983

Joâo Amazonas, palo Com/té
Central do Part/do Cornun/sta

do Brasil
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IMPULSIONAR A CAMPANHA
KARL MARX DE

CONSTRUCAOç  PARTIDARIA
O momento politico que vivemos e a grandiosi-

dade das tarefas que se avizinham exigem que supere-
mos rapidamente as nossas deficiências no piano orga-
nizativo para coiocar o Partido a altura delas.

Vencido mais da metade do prazo para o cumpri-
mento da campanha Karl Marx de construço partidá-
na, os resultados obtidos estäo muito aquém das
necessidades e das possibilidades reais existentes para
a ampliaco e consolidaçäo de nossas fileiras. Os
objetivos apontados peio Comitê Central são factIveis
de serem alcancados se forem tomadas medidas práti-
cas para a sua consecução.

O balanco parcial do piano revela alguns êxitos
obtidos, apesar de parciais e limitados. Eles podem
ser sintetizados no pequeno crescimento numérico
a nivel nacional, apesar de significativos avanços em
aiguns Estados; na criacão de novas bases de empresas
nas principais categorias operárias e na ampliacào de
outras já existentes; na extensâo de nossas organiza-
çöes a dezenas de novos municIpios; em novos recruta-
mentos operários e camponeses que melhoram a corn-
posicão social do Partido em alguns Estados; na am-
pliação do nümero de estudantes e jovens em nossas
fileiras e no crescimento em nümero de militantes e
células nos movimentos populares, particularmente
nos bairros populosos das capitais e grandes cidades
do interior.

Estes êxitos parciais, embora pequenos, indicam
a possibilidade do cumprimento do Piano se nos
concentrarmos em resolver os problemas politicos
e orgãnicos que vêm dificultando o rápido crescimento
do Partido. Fazer urn balanço profundo e criterioso
desses entravés e encontrar as formas de superá-Ios
é tarefa prioritária dos Comitês do Partido, em parti-
cular de seus ncleos dirigentes. preciso menos
discussão em tomb da teoria de organizacão de forma
abstrata, e mais urn planejamento concreto para a
implantacão e consolidacão do Partido onde é necessá-
rio e decisivo.

Näo compreender a importância de fazer crescer
os efetivos partidários, de capacitar politicamente
os militantes e quadros, de melhorar a intervencão
poiItica do Partido nas lutas em curso, significa objeti-
vamente subestimar o papel do proletariado como
classe na soluçâo dos problemas que afligem a Naçào
e o nosso povo. Neste momento em que a grave crise
por que passa a nossa sociedade aproxima-a rapida-
mente do ponto de ruptura corn o sistema responsável
peio descalabro em que vivemos, todas as classes e as

forças politicas que as representam oferecem suas
alternativas e se preparam avidamente para chegar
ao Poder. 0 proletariado, através de seu Partido,
vem apontando os processos e os meios capazes de
resolver em profundidade a crise atual e abrir caminho
para uma nova etapa na história da sociedade brasileira.
Apontar a saida correta é importante. No entanto,
isso por si não basta. São necessários os instrumentos
que possibilitem a sua materializacâo. 0 Partido é o
principal deles. Quaiquer düvida ou vacilação a esse
respeito será importante fator negativo que em ültima
instância poderá impedir o proletariado de cumprir o
papel que lhe cabe historicamente no momento con-
creto que vivemos.

Rico e cheio de ensinamentos tem sido o perIodo
em que a campanha Karl Marx se desenvolve. Impor-
tantes lutas e movimentos sociais ocorreram, estâo em
curso e se avizinham. Greves de operánios, iutas de
camponeses em defesa de suas terras, greves de profes-
sores, estudantes, medicos e outras categorias profissio-
nais, manifestacôes de rua de desempregados, protestos
contra a elevaçào da carestia de vida, fazem parte Ia
do nosso cotidiano. A greve geral de 21 de julho deu
a esse processo nova dimensão e major profundidade.
Congressos, encontros, seminários e outras formas de
reuniöes em que a temática comum tern sido a conde-
nacão veemente e radical do governo e do Sistema,
têm congregado os mais diferentes setores da sociedade.

Essas lutas e foruns de debate são o cenário
principal em que o Partido atua e defende suas posi-
çöes, influi em seu encaminhamento e direcão. Se
bern que cresceu bastante e de forma marcante a pre-
senca e a projecão dos comunistas no movimento
sindical e no movimento estudantil, em muitos casos
pouca ou quase nenhuma influência tivemos. Não por
falta de proposta, mas fundamental mente por nossa
incapacidade f(sica de intemvenção. Em alguns movi-
mentos não interviemos porque näo existem comu-
nistas organ izados na area e em outros por nâo termos
sob nossa direcão entidades representativas de massas
de peso. Estas deficiências e debilidades so as superare-
mos corn a ampliaçâo de nossos efetivos, a melhomia
da capacitaçâo politica e ideológica dos militantes e
quadros e a conquista dadimecãodeinfluentesefltidades
de massas e /amais pelas lamentacöes e criticas aos que
estão a frente das lutas e não sabem dirig(-las ou as
desviam de seu rumo correto.

Outmo aspecto importante da campanha Karl
Marx 6 a implantaçâo e construcäo do Partido nas
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o Recrutarnento no Partido
Cornunista e a Flutuapa"o

de seus Efetivos 0

(0. Piatnitski)

Como se opera o recrutamento nos partidos
comunistas? Os boicheviques recrutam e recrutavam
os operários revolucionários nas empresas. Somente
após a tornada do poder os boicheviques passaram
a organizar as semanas de recrutamento, ou seja,
campanhas determinadas que eram igualmente condu-
zidas nas empresas. Antes da revolucäo de Outubro,
os bolcheviques recrutavam no curso da acão cotidiana.
Os novos aderentes eram iniciados no trabaiho do
Partido e seguiam os circulos politicos.

Como se processa ate agora o recrutamento nos
partidos comunistas dos paIses capitalistas? 0 recru-
tamento é feito nos cornIcios e nas reuniöes. As
vezes, mesmo na rua (Inglaterra). Urn orador foi muito
eloqüente, entusiasrnou urn operário, o qual pediu sua
adeso e ingressou no Partido. Suponhamos rnesmo
que ele deu seu endereco. Entretanto, nossas organiza-
çöes do Partido jamais se empenhararn e no se empe-
nham ainda hoje em se ligar corn esses camaradas, em
inclui-los na organizaçäo do Partido, em visitá-los em
suas casas, em saber em que fábrica trabalham, a firn
de Iigá-los a célula de empresa ou a célula de bairro
mais próxima. Antes que os partidos comunistas
se decidam a fazer tal trabaiho, muitos dos novos

* Publicado na revista - A Internacional Comunista n9 11 - Maio 1932

aderentes já surniram: por rnudanca de endereco,
por transferência de cidade ou mesmo porter esfriado
no que concerne a adeso a organizaço comunista.

precisamente pelo fato de o recrutamento ao Partido
não ter lugar nas empresas, corn base no trabalho da
célula comunista da empresa, através da criaçao de urn
circulo de operários ativos sem-partido, destacando-se
na açäo cotidiana e sobretudo em momentos de greves
e manifestaçöes, onde a célula deve ganhar novos
rnembros, que aqueles que nós já conquistarnos nos
abandonam. Eu poderia citar cifras surpreendentes que
indicam a flutuacão dos efetivos nos partidos comunis-
tas. Em janeiro de 1930 o Partido comunista alemo
tinha a cifra de 133.000 membros, em 1930 foram
registrados 143.000 adesöes. Assim, em 1931, o
Partido devia ter 276.000 aderentes. Ao final de
dezembro de 1930, nâo tinha mais que 180.000.
Isto significa que ao longo do ano de 1930, 95.000
aderentes deixaram o Partido. Em 1931, a seçäo de
organizaco do CE da Internacional Comunista, após
as estatIsticas do Partido comunista alemão, forneceu
o dado de 210.000 novas adesöes. Mas um contingente
igual ao de 1930 saiu do Partido. Estes militantes
teriam saldo do Partido se suas organizacöes tivessem

continuaçio da pag. 4

grandes empresas. A resoluçäo sobre a polItica de
organ izaçäo aprovada pelo Congresso trata exausti-
vamente desse assunto. Se dCivida ainda persistisse,
a greve geral do dia 21 de juiho nos deu a prova cabal
da irnportância da grande empresa no processo da luta
de classes. Ficou igualmente comprovado que, nos
momentos em que as contradiçöes se aguçarn e a luta
se torna mais radical, as classes dominantes tudo fazem
para impedir a eclosão de acöes unitárias e conjuntas
do proletariado e demais categorias de trabaihadores.
A arma principal que usam nessas circunstâncias é a
represso policial, cercando as grandes empresase impe-
dindo a acäo dos piquetes. A forma mais eficaz de
superar essa dificuldade é aaçäo pordentro, a prepara-
ção dos operários ou trabalhadores para a greve dentro
da empresa. Em Säo Paulo, no dia 21 de julho, a maio-
na das grandes ernpresas paralisaram gracas ao trabalho
por dentro. As que precisaram de piquetes para parali-
sar tiveram rnuita dificuldade devido ao forte esquema
de repressâo montado pela reaço.

Por essa e outras experiências vividas, fica eviden-
te que se o Partido no estiver implantado nas grandes

empresas corn células corn bativas e nurnerosas, sempre
enfrentará grandes dificuldades na conduco e direção
das lutas, sejam de caráter econômico ou politico.

A construçâo do Partido nas grandes empresas
nâo e tarefa fácil de ser executada e jamais surgirá
espontaneamente. Requer urn planejamento especIfico
que aborde os vários ângulos do problema: como
abordar os operários (ou funcionários e trabalhadores
tratando-se de ernpresas no fabris) da empresa em
questäo; que instrurnentos utilizar; quantos camara-
das destacar para a tarefa; que recursos de agitacâo
e propaganda devem ser empregados, etc. 0 controle
permanente e minucioso garantira a boa execucäo e
• êxito da tarefa.

0 Partido está chamado, no presente, a cumprir
• seu papel de forca revolucionária de vanguarda.
Colocarmo-nos a altura dessa exigéncia é a grandiosa
tarefa de todo militante e dirigente. A campanha
Karl Marx de construçäo tern esse objetivo. Cumpni-la
integralmente é dar importante passo para o avanco
da revoluçâo..
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trabaihado bern, se elas tivessem Se ocupado corn os
novas membros, se elas os tivessem feito participar
do trabalho do Partido, se elas Ihes tivessem indicado
a literatura necessárja e constitu(do circulos onde seus
membros pudessem estudar? Nesse caso, teriam essas
pessoas se colocado fora das fileiras do Partido ? Não
c re io.

No momenta em que os operários e os demais
empregados so demitidos em massa, o recrutamento
do Partido deve se dar sobretudo entre os operários
das grandes empresas dos principals ramos da produ-
co. E absolutamente necessário se ocupar dos mem-
bros do Partjdo dessas empresas e rarnos da produçâo
e sobretudo dos novas aderentes. preciso estudar
corn eles as mUltiples questöes da poli'tica corrente
do Partido. E necessário ajudá-los a elaborar, exami-
nando e repetindo corn eles os discursos a serem
feitos nas reuniöes pUblicas, na propaganda oral entre
os operários da fábrica, e municiá-los corn urna abun-
dante documentaço contra os social -dem ocratas, os
reformistas, as nacional-socjaljstas a governo, etc.
Urn trabaiho semeihante deve ser feito corn os miii-
tantes ativos encarregados da propaganda entre Os
desempregados e dentro dos sindicatos reformistas.

Se urn tal trabaiho fosse feito, as defeccbes de antigos
e de novas membros do Partido diminuiriam. 0 fato
de rnilhares e dezenas de milhares de operários aderi-
rem aos partidos camunistas e as organizacôes sindicais
revolucionárias, demonstra que Os operários se agru-
pam em torno das palavras de ordern, da tática e do
programa dos partidos comunistas e das organizaçöes
de massa. Mas a vida interna das organizacöes locais
e sua atividade nâo satisfazem os operárias revolucioná-
rios e é por isso que uma grande parte dos novas
recrutados deixa o Partido. Para os professores que
ensinarn nas escolas comunistas internacionais do
Partido, assim como para os militantes ativos e quadros
encarregados do trabaiho do Partido, estas questöes
relacionadas com o recrutamento de novos aderentes
e a sua manutenço dentro do Partido, estâo longe de
serern secundárias.	 preciso dedicar a isso a major
atenço. absolutamente necessário dedicar-se a elas.
E possi'vel que esses professores já tenham em conta as
fenômenos que indiquei, mas o que afirmo é baseado
na experiência, nos resultados obtidos. E nesse domi-
nio constata-se que os partidos camunistas no tern
sabido educar, ate agora, as quadros indispensáveis
a uma edificaço racional da organizacâo do Partido.

oUçA DIARIAMENTE EM LINGUA PORTUGUESA'

RADIO TIRANA A VOZ DA REPOBLICA

POPULAR SOCIALIM DA ALBANIA

1

As 07:00k em Ondas de25e31 metros.
as 20:00h. em Ondas de3l e 42 metros.
As 22 : 00h. em Ondas de3l e 42metros.
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Em Defesa dos Direitos e da Completa
Emancipac.Ao da Mulher- Intervenção Especial no Congresso (69) do Partido -

Camaradas:

Esta reunio se realiza num momento parti-
cularmente importante da história da luta da classe
dperária e de nosso povo pela liberdade. Vimos de urn
processo eleitoral quando a nação se levantou, pulando
as barreiras dos casuIsmos e da corrupção para dizer
urn não ao regime dos generais. E nas fileiras dos que
foram aos palanques, as ruas, as pracas, nessa dura
bataiha, rnilhares erarn muiheres. Esta marcante
presença feminina no processo eleitoral indica urna
nova realidade. Cresce o papel da muiher na sociedade,
o movirnento ferninino está em marcha. Cabe aos
comunistas, como vanguarda revolucionária da luta
emancipadora de nosso povo, interferir nesse processo
para Ihe dar conseqüência.

Durante esses óltimos anos, o trabaiho entre
as muiheres foi tratado, entre nós, de forma marginal
e esporádica. Quando discutlamos esse problema era
motivado por algum acontecimento próximo e nos
preparávamos apenas para intervir nele. 0 coletivo
partidário ainda nâo deu a devida atencâo ao debate
da questo feminina, da sua irnportância para a luta
da classe operária e das alternativas organizativas que
se colocam para integrar as milhôes de muiheres no
movimento social em curso. Esse descaso corn que
temos tratado essa importante frente ref lete a pouca
compreenso que temos sobre ela.

A participação da muiher na vida polltica
e social de nosso pals, particularmente nos anos
recentes, tern sido significativa. Desde a gloriosa
luta da anistia encabeçada por urn movimento femi-
nino, passando pelas movimentacôes contra a carestia,
pelas reivindicaçFjes por creche e pelas atividades na
campanha eleitoral, as massas femininas marcaram
o seu lugar na nossa histôria recente. A presenca nos
movimentos grevistas, nas manifestaçöes de rua e na
ja histórica assembléia de 19 de maio, no ABC, mdi-
caram a contribuiçâo destacada que as mu Iheres podem
dar a luta da classe operária. Representando mais da
metade da popuIaço brasileira, elas sâo forca decisiva
em qualquer movimento de massa que se fizer em
nosso pals. Nâo se pode fazer transformaçâo social
radical sem que se qaranta a participaco de urn nüme-
ro tao grande de explorados. "E imposs(vel - indica
Lenin - arrastar as massas para a polItica, sem introdu-
zir na polItica as muiheres". E as lutas assumem urn
caráter mais vigoroso e massivo corn a incorporaçâo
nela do elemento feminino. Tida como afeita ao lar,
a presença da muiher nas ruas e nas pracas dá graride
amplitude a qualquer ato politico. ainda Lenin,
chefe da revoluco de outubro, que nos indica: "Näo
se pode assegurar a verdadeira liberdade, no se pode
edificar a democracia - sem falar no socialismo - se

no chamamos as muiheres ao serviço cIvico, na
milicia, na vida polItica, se não a tiramos da atmosfera
brutal do lar e da cozinha".

Sob o capitalismo, a metade feminina do
género humano sofre uma opresso dupla. E essa dupla

'fl
opressou torra a muiher mais sensivel as propostas de
mudança. Muitas sâo as muiheres que se vêm destacan-
do nos movimentos sociais e em funçöes publicas.
Muitas vém conseguindo romper corn a passividade
que Ihes é inculcada e se lancam em açöes de grande
coragem. 0 importante é saber como aproveitar esse
potencial de rebeldia para comprometer a maioria
das mulheres exploradas corn a luta geral que está
em curso e corn os objetivos revolucionários da classe
operária.

No trabaiho para integrar as mulheres a luta
revolucionária ha barreiras a superar. A escravidäo
dornéstica a que está submetida deixa-as corn uma
grande carga de atraso. 0 trabalho do lar obriga a
mulher a se isolar das atividades sociais, culturais e
polIticas. E a deixa "debilitada, oprimida, embrute-
cida, humilhada pelas pequenas tarefas domésticas
que•a convertem em cozinheira e cuidadora de crian-
cas, que desperdica sua atividade em urn trabaiho
absu rdamente improdu tivo, enervante, embrutecedor
e fastidioso" (Lenin). Isso dificulta que a mulher
tenha acesso a urn convIvio que possibilite o cresci-
rnento de sua consciência. E, por causa da ignorância,
deixa-a vulnerável também aos preconceitos conser-
vadores é ate mesmo a propostas polIticas atrasadas.
E so lembrar a presenca significativa das muiheres
na marcha de apoio ao golpe de 64. Urn intenso
trabalho de esciarecimento precisa ser feito junto a
essa parcela mais inconsciente, apoiando-se, principal-
mente, naquelas que já se lancaram ao mercado de
trabalho, e que, em decorrência, compreendem corn
mais rapidez, a exploraço e a dupla opresso a que
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estho submetidas.

Por essas razöes é absolutamente indispen-
sável dar conseqüência a rnovimentacäo em curso das
muiheres ja despertas e arrancar da escravidâo domes-
tica, as dernais, fazendo avancar a sua consciência
sobre a causa e a solucäo de seus problernas.

Vive-se hoje uma dupla situação. Ainda
sobrevivem a discriminação jurIdico-institucional e Os

preconceitos e tabus que rebaixam a condição ferninina
e marginalizam a mulher do conv(vio social. Ao mesmo
tempo, importantes conquistas tomam corpo, fruto das
mobilizaçöes das mulheres e dos avancos das idéias
poll iticas progressistas.

Essa compexa situaçäo reflete bern as irnen-
barreiras que a muiher enfrenta na sua luta ernanci-

pacionista. "Diz-se que o nIvel de urn povo se caracte-
ra meihor pela situaçâo jur(dica da muiher. Ha nesta
fwrnula urn fragmento de profunda verdade", afirma
Lfrii. Em nosso pals, os reflexos da discriminacão

rfrentada pelas massas fern ininas chegam a
e expressar em aberracöes da legislaço vigente e em

costumes profundamente arraigados. Urn exemplo
disso é o Côdigo Civil que atribul ao marido a quali-
dade de "chefe da sociedade conjugal" e, como tal,
administrador exciu&vo dos bens do matrirnönio e
ate dos particulares da mulhr. Na atividade jurIdica
criminal é pt dernais conhecida a figura da leyltirna
defesa da honra para inocentar assassinos de muiheres,
e o degradante aujmento d "insinuaco sedutora"
para justifkar	 'p3dores. Essa desiguadade de
direitos já levu	 uta muiheres como d. Francisca
Senhorinha da Mota Diniz que, em 180, já dizia nas

páginas do urn jornal ferninista que criara em Campa-
nha de Minas: "Desejamos que os senhores do sexo
forte saibarn que se nos podem mandar, em suas leis,
subir ao cadafalso, mesmo pelas idéias politicas qie
tivemos... também nos devem a justica de igualdade
de direitos...".

A luta da muiher para ver reconhecidos Os

seus direitos esteve intimamente ligada a lute democré-
tica de nosso povo. Corn o movimento do 1930 con-
quista- - direito do voto e em 1932 surge a primeira
legislacão protetora do trabaiho feminino. Somente
a partir de 1943 a muiher passou a çjczar, do dfreito de
trabaihar livremente sem autorizaco do esposo,
ernbora o artigo 446 da CLT se refira ao aireito do
pai ou marido do opor-se ao trabalho da mulher,
assistindo a esta o recurso è justiça so quiser fazer
prevalecer seus direitos.

Mais recentemente, a lei do divôrcio repre-
sentou importante conquista para a mulher que vivia
sufocada pelos preconceitos contra as separadas e
pela camisa de força do urn casamento que so impunha
a rnonogamia para urna das partes.

Avanços foram conquistados na superaco
de certos preconceitos. A mulher passou a ocupar,
corn mais freqüència, cargos do chefia e funçöes
püblicas. Dimir-uiu o peso d, tabu da virgindade,
o controle das filhas por panepis o a discrimi-
naçäo contra .a muiher separada do ierIo.

Apesar de significarem urn paso atrn,
estas conquistas ainda so muito iimitads. E estho
longe do representar a verdadeir emicipaco. No
podemos contentar-nos corn a it'uk1ade puremente

-	 !,	 -
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formal. Nosso dever é lutar pela igualdade econömica
e social da mulher. "Fazer a mulher participar do
trabalho produtivo social, libertando-a da escravidäo
doméstica, libertando .a do jugo bruto e humilhante,
eterno e exclusivo, da cozinha e do quarto dos filhos,
eis a tarefa principal" (Lenin). Mas näo será nos marcos
do sistema capitalista que a mulher se libertará de sua
histôrjca opresso. As bases para a sua participaço
na produçâo social foram criadas corn o advento da
grande indtstria moderna. Corn a superaço da manu-
fatura, a força motora foi transferida dos rnüsculos
do trabalhador para a máquina, abrindo caminho para
a introduço de mulheres e crianças no processo produ-
tivo. "Quâo terr(vel e degradante a dissoluço dos
velhos laços familiares possa parecer no sisterna capita-
lista, a moderna indCistria, ao atribuir irnportante papel
as mulheres, jovens e crianças de arnbos Os sexos, no
processo de produção fora da esfera doméstica, de fato
cria urn novo fundarnento para urna forma mais ele-
vada de familia e de relacâo entre os sexos" (Marx).

A grande barreira e que o capitalista usa a
incorporaçâo da rnulher na grande indistria de forma
que Ihe seja vantajosa, em detrimento dos interesses
dos operários e, principal mente, apoiando-se nos
fatores de discrirninaço anteriores. Esta discriminaçâo
começa antes mesmo de a mulher entrar na empresa.
Para ser admitida ela é submetida a testes de gravidez,
a urn rigoroso interrogatório sobre sua vida pessoal e a
vários tipos de testes para verificar suas habilidades
.rnanuais. Ha casos mais gritantes, corno na empresa
estatal mineira CEMIG que, aproveitando-se da crise,
exige, em funçôes menos rernuneradas, que a muiher
seja esterilizada, istoé,tenha feito a ligacäo de trompas.

Se é casada ou tern filhos, quase nunca ira
conseguir emprego em fábrica ou comércio. Por isso,
muitas vezes, tern de se submeter a trabaihar sern car-
teira assinada, por urn salário mais baixo dos já estipu-
lados. A discrirninaço nos salários chega ao ponto de
que em algumas indistrias, quando o pagamento é
feito por produço, a taxa é menor para a mulher.
Em marco de 1982, as trabalhadoras que faziam a
limpeza urbana em Belo Horizonte ganhavam 11 mil
cruzejros, enquanto os hornens, pelo rnesrno trabalho,
recebiam 19 mil cruzeiros.

A par dessa discriminaçäo direta, a muiher
trabalhadora ainda enfrenta a completa inexistência
de apoio no que diz respeito a assisténcia rnaterno-
infantil e de refeitórjos a lavanderias püblicas que
pudessem diminuir as energias gastas nas tarefas
domésticas.

Sob o capitalisrno, pois, a mulher nâo con-
quistará a sua verdadeira ernancipaçâo. "A verdadeira
libertaçâo da mulher, o verdadeiro comunismo, nâo
comecarâo antes do iriicio da luta das massas, dirigidas
pelo proletariado no poder, contra esta pequena econo-
mia doméstica, ou mais exatamente, na hora de sua
transformação maciça em grande econornia socialista"
(Lenin). Somente no socialismo poderá haver igualdade
de direitos, porque o novo regime social transrnite as
funçöes econômicas e educativas da vida doméstica

individual para a sociedade. Sob o novo regime, trans-
formaçöes radicais na técnica e nos costumes sâo intro-
duzidos para possibilitar a participaço da muiher na
produço social, em igualdade de direitos, arrancando-a
da escravido dornéstica. Exatamente por isto, a causa
da emancipaço da mulher está intimamente vinculada
a emancipaçâo da classe operária. "0 proletariado no
poderá emancipar-se completarnente se não conquistar
para as rnulheres uma liberdade completa" (Lenin).

Mas a luta pela superaçâo da velha sociedade
e pela conquista da nova nâo pode ficar so em declara-
çôes formais de intenço. £ preciso vincular a luta pela
conquista do poder do Estado aos sofrirnentos, as ne-
cessidades e as aspiraçöes das mulheres. E isto sO é pos-
sivel participando das suas lutas concretas e cotidianas.

POR UM MOVIMENTO DE MULHERES AMPLO
E PROGRESSISTA

A organizaço da mulher vern avancando na
medida em que surgern e se ampliam as lutas por seus
objetivos imediatos e pela democracia. Crescem Os
movimentos por creche, as organizaçöes que combatem
a violéncia, os centros de estudo sobre a mulher.
Criam-se associaçöes femininas nos bairros, as uniöes
de mulheres, as federaçöes.

Todos esses movimentos e organizacôes sig-
nificarn valiosa conquista. Eles tern ajudado a fazer
avançar a cornpreenso dos problernas que envolvem

1a muiher e da necessidade de sua urgente superação.
F̂ fruto de sua atuaço geral e do avanço das idéias
politicas progressistas o novo papel que a mulher
conquistou na sociedade. Apesar disso, essas organi-
zaçôes femininas pouco representam se comparadas
corn as milhöes de muiheres já se incorporaram ao
movimento social e politico em curso no nosso pals.
E necessário, pois, compreender qué dificuldades
existem para que as massas femininas consigam agru-
par-se em suas organizaçôes autOnomas que devero
ser massivas e poderosas.

Indiscutivelmente, o regime militar que, em
1964, iniciou o combate a liberdade, a democracia,
ao livre debate, so ajudou a manter o atraso de parcelas
significativas das muiheres já sufocadas pela atmosfera
brutal de suas tarefas caseiras. Impulsionadas pelas
dificuldades, elas se lancam as lutas. Mas ainda Ihes
falta a compreensão da necessidade de se organizarem
para dar continuidade e conseqüência as suas movi-
mentaçöes.

Merece destaque a análise do papel que os
encontros e congressos dos anos recentes tern desem-
penhado na organizaço da muiher. Em geral, corn
comparecimento massivo e de grande presenca popu-
lar, esses eventos tern demonstrado 0 quanto a muiher
está sensibilizada a participar da vida politica e social
de nosso pals. No entanto, por terem em suas coorde-
naçöes diferentes concepcöes sobre o problema, eles
tern sido, muito rnais, foruns de grandes e falss
polêrnicas, do que da busca de uma aco comum. A
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tencjência a colocar no centro a criacão de uma possI-
vel organização unitária de toda6 as muiheres, quando
existem diferencas tao marcantes de classe e de concep-
cöes, tern transformado esses encontros em palcos de
conflitos e de manipulaçöes. Sem sombra de dóvida,
é legitima a busca de uma acão unitária que possa
envolver as diversas organizaçöes femininas dos setores.
explorados do povo. Mas isso nâo nos pode levar a
defender uma organização feminina eclética, da qual
façam parte variados grupos e correntes, cuja acào
será inviabilizada pelas disputas internas. As mulheres
não são uma classe. As operárias tern interesses funda-
mentais inteiramente diversos das muiheres das classes
dominantes. Estes nâo sofrem a dupla opressäo,
embora pese sobre elas a discriminacao por sua condi-
cäo feminina. A questão fundamental para o movimen-
to feminino e hoje o probiema do caminho a trilhar
para a complete emancipação da mulher. E isto divide
irremediavelmenta as muiheres exploradas das que
iñtegram as classes dominantes. Divide também, mes-
mo certos setores explorados que insistem em abordar
o problema da mulher sob a ôtica da luta entre as
sexos.

Aspecto importante que vem dificultando 0
avanço organ izativo das mulheres é a ação ainda tImida
das organizacöes que defendem a concepção emanci-
pacionista. Tendo como centro a luta contra toda
discrirninação que impede ou limita a participaçäo
da muiher na producão social e na luta de classes, as
emancipacionistas representam a esperanca de urn
amplo e progressista movimento feminino.

As diversas organizacöes e movimentos femi-
ninos existentes hoje em nosso pals são formados
por variadas concepçöes.

Ha algumas ativistas desses movimentos
que abordam o problema da mulher sob a ângulo
da lute entre os sexos. Consideram que está na domi-
nação masculina a principal cause das discriminaçöes.

em decorrência, dão destaque as reivindicacöes
vinculadas as reiaçöes homem x mulher. Não se preocu-
pam em dar caráter massivo as suas organizaçöes que,
•iii geral, se constituem de pequenos grupos, mais
inclinados ao debate do que as movimentaçöes. Nem
procuram levar a mulher a participar das lutas gerais
da sociedade.

Esta visão so reforca a concepcão burguesa
que trata a muiher conio urn ser historicamente "dife-
rente", ao der prioridade a consideraçöes de ordem
biolOgica. E impede ou dificulta a solucäo real dd
problema, ja que a dominaçäo masculina é originária
de fatores sociais e sO terminará quando esses condicio-
nantes deixarem de existir.

A mulher não nasceu destinada a submissâo
nem e, por natureza, urn ser inferior. Nos tempos
iniciais da histOria humana ela dividia corn os homens
a responsabilidade da producão dos meios de existên-
cia. Por isso mesmo, gozava dos direitos comuns:aos
componentes das tribos. Mas, ligada a producäo dentro
de casa, enquanto os homens atuavam fora do ambien-
te doméstico, a muiher presenciou o surgimento de
urn excedente de bens produzidos nas mâos masculi-
nas. "Na medida em qua a riqueza crescia, a posição

do homem na famuiia tornava-se mais importante
do que a das mulheres e ( ... ) criava urn impulso a
exploraçâo desta posicão" (Engels). Isto fez corn que
os homens procurassem reverter a ordem tradicional
da herança, acabando o direito materno e introdu-
zindo-se o casamento monogâmico como uma necessi-
dade decorrente desses interesses. Corn isso, "o primei-
ro antagonismo de classe que apareceu na história
coincide corn o desenvoivimento do antagonismo
entre o hnem,e a mulher na rnonogamia, e a primeira
opressäo de classe coincide corn a opressão do sexo
feminino pelo sexo rnascuiino" (Engels).

A especificidade da opressão ferninina está
intirnarnente vinculada a posicäo que ela ocupa na
produção. 86 quando ela puder participar do trabaiho
produtivo social corn os mesmos direitos e nas mesmas
condiçöes que as homens, se criarão as condiçöes para
acabar, de urna vez par todas, corn a histOrica discri-
rninação. Pot isso, os que tern interesse real na comple-
ta emancipação da muiher abordam os seus problemas
sob urna forma mais amp la.

Ha as ativistas que diluem o problema
especIfico da mulher reduzindo, na prática, suas
lutas e bandeiras as questöes gerais. Não dão importân-
cia a sua organizacão autônoma, considerando que esta
se faz dentro das organizacöes de massa já existentes,
através de departamentos femininos. Não temos dóvida
de que as mulheres já participam e continuarão partici-
panda dos sindicatos, associacôes de moradores e de-
mais entidades classistas e democráticas. Mas, estes
não SâØ os foruns indicados para a abordagem do
probiema global da discriminacâo que pesa sobre a
rnulher. 0 departamento feminino de urn sindicato,
por exemplo, atua no sentido de incorporar as traba-
Ihadoras nas lutas travadas par sua categoria. Ele
procura combater a discriminacão que se dá nas
relaçöes de trabalho. Mesmo as dernais associacöes
existem em funcâo de problernas conjuntos vividos
por hornens e rnuiheres de urn determinado setor, de
urna determinada categoria, em tomb de determinado
interesse comum. Querer reduzir o debate da questao
feminina, querer limitar a organizacão das mulheres
a este n(vel e, na prática, negar o problema e não traté-
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lo corn a devldd importância que ele merece. Apesar
dos discursos em contrário, procura-se negar a especi-
ficidade da condi0o feminina e a existência real da
dominaçäo masculina, contra a qua[ é preciso travar,
no piano das idéias, dura luta. A acumulaço de
riquezas pelo homem juntamente corn a necessidade
do casamento monogâmico para garantir o direito
de herança foi, para Engels, "a grande derrota histó-
rica do sexo feminino em todo o mundo. 0 homem
apoderou-se também da direçäo da casa; a muiher
viu-se degradada, convertida em servidora, em escrava
da luxória do homern, em simples instrumento de
reprodução".

Dentro do movirnento feminino, em nosso
pals, comecam a surgir e ganhar corpo nácleos de
muiheres que, ao lado da luta em tomb dos interesses
imediatos e especificos, procuram levar a frente a
luta pela sua completa emancipaçäo. Compreendem
a correta Iigacâo da luta feminina corn a luta geral.
Colocam corno centro de sua preocupaco o combate
a toda discriminação que impede ou lirnita a participa-
câo da muiher no processo social. Torna corno base
os problemas mais sentidos das massas femininas.
Procura mobilizá-ias em tomb de seus interesses
imediatos. Ao mesmo tempo, desenvolve em seu
seio a consciência da verdadeira causa da dupla opres-
sao. E integra todo esse movimento nas lutas gerais
em curso na sociedade.

Esta corrente ernancipacionista representa
a esperança de um amplo e progressista movirnento
de muiheres. E inspirada por ela, surgem e se ampliam,
em nosso pals, as Uniöes de Muiheres. So organiza-
cöes autönomas que, embora tendo uma proposta
prôpria, no se isolam das lutas e dos acontecimentos
comuns. Procuram atrair o maior nümero de mu Iheres,
de todos os setores, dando atencâo especial as mu Iheres
ope rárias.

Nesse processo de implantaço, as Uniöes
de Mulheres estão realizando seu aprendizado. Algumas
debilidades ainda representam barreira para que elas
se transformem em verdadeira referenda para o mo-
vimento feminino. E preciso compreendê-Ias como
organizacäo ampla e de massas. E atrair urn major
nümero de mulheres para suas fileiras. Nâo pode haver
restricöes a filiaço, desde que haja concordância corn
o seu prograrna. E incalculável o nimero de mulheres
que, nos bairros ou empresas, tiveram algurn nivel de
participacâo, embora näo tenham, em certa medida,
rompido corn seu atraso politico. Compreender a
importância de atrair essas e outras companheiras,
romper corn a estreiteza do cIrculo de amigos e conhe-
cidos e urn desafio que se apresenta para essas organi-
zaçöes.

No trabaiho de ampliaçäo é necessário enten-
derrnos o papel que joga a integracâo das Uniöes de
Mulheres nas lutas concretas que se desenvolvem,
particularrnente nos bairros e nas empresas que ernpre-
gam mão-de-obra feminina. Sâo constantes as movi-
mentaçöes por creches, por uma rnelhor assisténcia
materno-infantil, contra violências, manifestacöes por
direitos politicos. E preciso estar participando e
apoiando essas lutas, para essas organizacöes possam

ter uma caracterIstica marcadamente combativa.
Na estruturaçäo das Uniöes urge romper

corn a tendência espontaneista que muitas vezes leva
a uma grande desorganizaçâo. As diretorias devem ter
vida regular, funcionarnento organizado e, sede conhe-
cida. Sem essa base mInima fica difIcil agregar as mas-
sas de rnulheres espalhadas nos munidlpios ou regiöes.

Grande importância tern as iniciativas unita-
rias que levam as diversas organizaçöes femininas a Se
expressare., conjuntamente, em tomb de certos
acontecimentos ou reivindicaçöes concretas. Essas mi-
ciativas unificadas cumprem papel significativo na
integração do movimento feminino ao processo poli-
tico geral.

IMPULSIONAR AS LUTAS, ORGANIZAR
AS MULHERES

No quadro de crise em que se encontra a
nacão, assumern destaque especial as lutas dos explo-
rados para se livrarem da miséria e da opressão.
preciso acompanhá-las atentamente para lhes dar
conseqüência e elevar o seu n(vel. No que diz respeito
as lutas femininas, é preciso levar em conta aquelas
questöes que as sensibilizam mais a cada momento e
em cada lugar.

Particular atenção merece a luta por creches.
Historicamente vinculada as necessidades da mulher
trabalhadora, é uma das condiçôes para a sua integra-
cäo no trabalho produtivo social. Nas grandes capitals,
onde a concentracäo industrial é major e onde a parti-
cipação da mulher na forçà de trabalho cresce a cada
dia, vigorosos movimentos por creche tern surgido.
Devernos ter presente que esta luta deve desenvolver-
se no sentido de exigir do governo e das empresas sua
manutenção. Apesar de representarem urn grande es-
forco na luta pela solucao dos problemas, as creches
comunitárias no devem ser reproduzidas em larga
escala. Elas sugam as energias da comunidade já carente
e dão possibilidade ao governo de tomar medidas
demagógicas no terreno, fugindo da solução real do
problema.

A bandeira de salário igual para trabaiho
igual e a de acesso aos cargos de chefia, assume uma
importância especial, principalmente, entre as profis-
sionais, liberals e as funcionárias pCsbiicas. Na indüstria,
a igualdade de salários reivindicada pela mulher encon-
tra aliados entre os próprios operários, já que os
patröes tern usado, insistentemente, essa desigualdade
para dividir os trabalhadores.

Dentro das empresas, é necessário estimular
a resisténcia da mu Iher trabalhadora ao tratamento dis-
crimmnatório que recebe. Desde o combate aos testes
de gravidez vexatórios, que em algumas empresas são
realizados regularmente, ate o direito a condiçöes de
higiene compativeis e o combate a atitudes desrespei-
tosas de certas chef las.

Ao desenvolver a sua atividade sindical, a
muiher trabalhadora se esforçará para comprometer
as diretorias sindicais e a própria categoria corn as
reivindicacães que defende. Importante papel cumprem
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os departamentos femininos dos sindicatos. A sua
tarefa fundamental é incorporar as massas femininas
rias lutas de sua categoria. Para isso é necessario que
esses departamentos acompanhem, corn graride conhe-
cimento, as discriminacs que pesam sobre a mulher
trabalhadora de sua categoria. Tragam, para dentro
do sindicato, essas discriminacöes e estimulem a
luta na empresa contra elas.

No que diz respeito as condiçöes de assistén-
cia a maternidade, devemos estar atentos as persegui-
cöes que so feitas a trabaihadora grávida e as reivindi-
caçöes por orientaçs e recursos para urn correto
p lanejamento familiar. Combateremos o controle
da natalidacie imposto pelo governo, pelo seu caráter
anti-social e de riscos a saóde que ele representa. Ao
mesmo tempo, exigiremos a ampliaçäo da rede oficial
de atendimento a gestante e a criaçâo de postos de
orientacão e recursos.

Destaque deve ser dado a luta pelos direitos
politicos da muiher. Como dizia Engels: "0 caráter
particular da predom,nâncja do homem sobre a mu-
Iher, na fam (I Ia moderna e a necessidade de se estabe-
lecer, entre eles, uma igualdade social autêntica,
não serão plenamente postos a luz enquanto os dois
sexos nâo tiverem juridicarnente direitos iguais em
absoluto". Neste momento, em nosso pals, esta luta
se materjaliza na defesa do projeto de S(lvja Pimentel,
apresentacjo pela deputada Cristina Tavares ao Congres-
so Nacional, projeto este que modifica o Estatuto
Civil da muiher brasilejra. Ele pretende alterar 0
Código Civil nos dispositjvos que regulam os direitos
e obrigaçöes da mulher, sobretudo da mulher casada.
Elimina qualquer supremacia, ainda que formal, de
urn cônjuge sobre outro. As alteraçöes fundarnentais
são as seguintes: em nome da igualdade dos sexos
acaba corn a chefia da sociedade conjugal, que deixa
de ser do marido e passa a ser dos dois. Em nome da
eqüidade, retira do marido o direito de administrar
exciusivamente os bens do casal, inclusive 0 de receber
as rendas desses bens. Na adoção do sobrenome no
rnatrjrnônio haverá livre escolha. Acaba corn o pátrio
poder substituindo-o pelo conceito de autoridade
parental. Na educação dos filhos a palavra final näo
será mais do marido. Por fim, elirnina dispositivos
do código que colocam a virgindade da mulher como
qualidade essencial da pessoa. E no que diz respeito
As pensöes, em caso de separacão, o direito tanto
poderá ser do homern como da mu lher.

Em cada lugar e em toda situação deve-se
procurar ampliar a participaçâo da mulher nas lutas
gerais em curso. Iniciativas especiais são necessárias
para possibiljtar e favorecer essa participação, como na
luta contra a carestia que vem encontrando, na dona
de casa, seu principal elemento impulsionador.

0 movimento de mulheres não pode ser
indiferente as lutas pol(ticas em curso. Além da opres-
são capitalista, sofremos a opressão de um regime
arbitrário que cerceia a liberdade. Na luta por seus
direitos, a mulher brasileira se defronta, hoje, com
as restricoes polIticos que pesam sobre todo o povo.
A necessidade de se organizar, de se expressar livre-
mente, de debater entre si e com a sociedade os seus
problemas mais fundos,enfrenta a quase inexistência
de urn espaço democrático onde isso possa realizar-se.

Por isso, o movimento de muiheres integra a luta, em
curso no pals, para pör fim ao regime militar, respon-
sável pela legislação arbitrária e o aparato policial
que procura impedir a ação poiftica ampla. E deseja
a reorganização de toda a vida do pals, onde o povo
terá efetiva participaçäo, através de uma Assembléia
Nacional Constituinte, livre e soberana.

E necessário combater, sistematicamente,
todos os preconceitos e tabus que marginalizam as
mulher uo convlvio social. A discriminação histórica,
reforçada hoje pela burguesia, reproduz-se corn muita
forca, nas relaçôes entre o homem e a mulher. "0
homem de nossos dias, no maioria dos casos, se ganha
o suficiente para o sustento do fam(lia, e isto Ihe dá
urn lugar preponderante que não precisa de ser privile-
giado por lei, torna-se, em relação a muiher, urn bur-
guês e amulher,em relação a ele,a proletária" (Engels).
Muitas são as atitudes e comportamentos que para a
muiher são condenados, constituem uma desonra,
enquanto para o homem são motivo de orgulho. Desde
pequena a muiher e tida corno o sexo frágil, devendo
submeter-se aO sexo forte representado pelo homem.
E no esteira desse racioc(njo o homem ye a muiher
corno sua propriedade e ele passa a querer ser dono
da sua vontade, dos seus pensamentos, dos suas acöes
e do seu corpo. Impede a rnulher de sair do ambiente
doméstico, exige disponibilidade permanente nas
relacöes sexuais e "docilidade e subrnissâo" 00 chegar
em casa.

Encontramos ate mesmo no parcela rnais
combativa do proletariado e de outros setores sociais
atitudes discriminatórias que indicam uma relação de
senhor. A rnanutençäo da divisão sexual do trabalho
dentro do lar, onde a mulher fica corn todos os encar-
gos domésticos, e uma demonstraçâo disto. Esta situa-
çäo, que onera profundamente as massas femininas,
limitando a sua participacão social, merece rigorosa
vigilância e o combate fraternal, mas permanente.

Para ser arrancada da submissão, muitas
vezes assurnida, a muiher precisa compreender que os
seus problemas não têm origem na atitude opressora
do homem. Faz-se necessário urn permanente trabalho
politico de propaganda em todos os grupos de mulhe-
res existentes. A utilizaçäo de publicaçöes especlficas
pode dar contribuiçâo significativa nesse campo.

Destaque especial deve ser dado a educaçâo
socialista da muiher trabalhadora. Cornpreendendo
a relação de sua situação de discriminaçäo, não so
pela sua condiçâo feminina, como também pela classe
a que pertence, ela será um elemento impulsionador
dos lutas do classe operária pela sua ernancipação. Essa
educaçâo tern que ser apoiada no atividade de agitacão
e propaganda do Partido. Por isso, os materiais edita-
dos devem dar mais espaço 00 trabalho feminino.

A compreensâo do papel que jogam as ml-
lhöes de muiheres no transformação de nossa sociedade
o fator indispensável para que o Partido vanguardie as
massas fernininas rurno a sua completa emancipação.



A C&ISS1 Oplabil	 13

MARCONALUTAEM
EFESA DO PARTI 0

0 Partido Comunista do Bra-
sil, desde a sua fundaçào, em 25 de
marco de 1922, enfrentou corn
êxito várias dificuldades e vicissitu-
des, em conseqüência da mais vio-
lenta e feroz repressão, levada a
efeito pelas classes dominantes, de-
vido a sua falta de experiência, co-
metendo erros involuntários, pela
infiltração em suas fileiras de idéias
nocivas, contrárias aos interesses do
proletariado e da revolucâo, trazi-
das por pessoas, conscientes ou não,
que contribulam para dificultar a
aço do Partido junto a classe ope-
rária e ao povo, idéias, posicöes e
procedimentos práticos que cor-
rolam e abalavam a sua disciplina
e unidade. Corn tais açöes coloca-
yam em perigo sua própria existên-
cia.

De todos esses embates, o Par-
tido, utifizando a eficiente arma do
método dialético materialista e a
teoria marxista-Ieninista, salu vito-
rioso. Mais temperado e aguerrido.
Aprendeu no fragor dos próprios
combates e fortaleceu-se. Elevou
Os seus conhecimentos politicos,
ideológicos e teóricos para enfren-
tar novas bataihas, umas de curta
duraçâo já superadas, outras mais
prolongadas e que so terminarâo
corn o desaparecimento definitivo
das causas que Ihe dão origem. Isto
so acontecerá quando cessar a luta
de classes, quando estas deixarern
de existir. Corn o seu desapareci-
mento também deixaro de atuar
as contradiçôes antagOnicas que se
verificam atualmente entre explora-
dores e explorados, entre o capital
e o trabaiho.

As maiores e mais perniciosas
dificuldades que o Partido teve de
enfrentar foram na luta contra as
idéias estranhas ao proletariado e
contra elementos portadores de tais
idéias revision istas e liquidacionistas
que pretendiam rever o marxismo-
leninismo, escoimando-o de todo 0
contedo revolucionário, procedi-
mento que equivaleria a liquidaço
do próprio Partido. As pretensöes

de tais elementos no eram casuais
e nem isoladas, elas refletiarn os
interesses das classes dorninantes,
näo apenas de urn pals, mas de to-
dos os paIses cap italistas do mundo
e na medida em que a crise geral do
sistema capitalista se agrava, major
e a sua ofensiva através das mais
diferentes formas, aliciando e cor-
rompendo pessoas que possam en-
ganar os povos, procurando semear
a confusäo no movirnento revolu-
cionário mundial.

Esta pretenso e atividade das
classes dominantes e seus agentes é
to antiga quanto é a sua existência.
Porém, a sua preocupação aumen-
tou e desenvolveu-se mais quando
a classe operária se desenvolveu e
procura ocupar o lugar que lhe
cabe na histOria, de transformar o
mundo, para acabar corn as injus-
tiças, corn as guerras entre as
naçöes, coma miséria, corn o desern-
prego e corn a exploraçâo do ho-
rnern pelo homem.

As classes dorninantes, na irn-
possibilidade de liquidar, so pelo
uso da violência, o movimento
revolucionário, que se orienta pelas
idéias invenc(veis dos grandes pen-
sadores revolucionários Karl Marx,
Frederic Engels, Lenin e Stalin,
procurarn por todos os rneios ao
seu alcance, solapar por dentro e
desviá-lo do seu carninho correto,
por meio das mais variados expe-
dientes, preparando e corrornpendo
individuos inescrupulosos corn toda
sorte de facilidades, bons empregos,
polpudos negócios e ate grande im-
portância em dôlares vindos do es-
trangeiro. 0 rnétodo de corrupço
é utilizado no mundo todo pelos ca-
pitalistas, em todos os rarnos de ati-
vidades particu larmente no meios
de comunicação, na arte, na cultu-
ra, na imprensa escrita, falada e
televisada, para confundir as rnefltes
das pessoas menos avisadas, e divi-
dir os movimentos populares, em
particular 0 movimentO operário.

0 Partido Comunista do Brasil
durante os 61 anos de sua vida, pas-

sou entre muitas, por duas grandes
provas, a prirneira delas de natureza
liquidacionista aberta no in(cio da
década de 40, quando os imperialis-
tas, tendo a frente os norte-america-
nos, empreenderam uma grande
ofensiva contra os partidos revolu-
cionários, particularrnente nas Amé-
ricas e sobretudo no Brasil. Essa
onda liquidacionista foi iniciada
nos prôprios Estados Unidos da
America do Norte, onde então
Earl Browder, que era presidente
do Partido Comunista dos Estados
Unidos da America do Norte, agen-
te dos grandes grupos imperialistas,
infiltrado no movimento revolucio-
nário, como mais tarde ficou prova-
do ser alto funcionário da C.I.A.
(Serviço de Espionagern dos Esta-
dos Unidos em todo o mundo),
começou liquidando o Partido Co-
munista dos Estados Unidos da
America do Norte, transformando-
o em Unio Cultural dos Comunis-
tas, por volta dos fins de 1940 ou
princlpios de 1941.

Para tal empreitada foram uti-
lizados vários argurnentos, mas 0
principal era de que o Partido Co-
munista dificultava o esforço de
guerra do povo americano.

Este procedirnento teve grande
repercussâo no movimento revolu-
cionário brasileiro, que por sua vez
se refletiria corn muita forca no
Partido Cornunista do Brash, parti-
cularmente entre os elementos
oriundos da pequena burguesia que
passararn a defender as postçöes
browderistas. Também aqui os argu-
mentos dos liquidacionistas eram
do mesmo diapasäo. Diziam eles
em suas prédicas que a existéncia
do Partido Comunista era uma
provocac5o que dificultava a am-
pIiaço da frente ünica e atrapaiha-
va a Uniâo Nacional para enfrentar
a guerra contra o nazi-facismo e
que o clever dos comunistas era
unicarnente apoiar e submeter-se
ao governo.

0 principal porta-voz dos Ii-
qu idacionistas era Fernando Lacer-
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Mensagem do PC do DAOME

Queridos camaradas,

corn alegria que tomamos conhecimento da reaIizaço do Congresso de vosso Partido.
Depois de muitos anos de luta clandestina, de perseguiço, de repressäo e de ex(Iio de muitos de seus dirigentes,
a reunião do Congresso de vosso Partido e no apenas uma vitória do PC do B, mas também de todo 0 movimento
comunista internacional. Este Congresso contribuirá igualmente para ampliar as vitôrias alcançadas por vosso
Partido em sua luta pela instauraço completa da democracia, trampolim para o estabelecimento de urn poder
popular. Nosso Partido sempre acompanhou corn interesse as lutas do PC do B e nós nos alegramos pelas vitôrias
que ele alcança na apIicaço de sua linha pol(tica.

VIVA 0 INTERNACIONALISMO PROLETARIOI
VIVA A UNIDADE ENTRE 0 PCD E 0 PC DO B!

0 Comitê Central do Partido Comunista do Daomé.

Mensagem do PC doJapAo (de Esquerda)
Por motivo da reatização do 69 Congresso, o Comitê Central do nosso Partido recebeu

uma mensagem do Comitê Central do Partido Comunista do Japão (de Esquerda), que afirma entre outras coisas:

Queridos Camaradas,

Enviamos nossas calorosas saudaçôes ao Sexto Congresso do vosso Partido que concluiu
corn sucesso todos os seus trabalhos. Esperamos ardentemente que as atividades de vosso Partido, baseadas nas
decisöes do Sexto Congresso, traräo proximarnente urn novo salto no rumo da revoluçäo do Brasil.

Corn as mais ardentes saudacöes revolucionérias,
0 Cornitê Central do Partido Comunista do Japâo (de Esquerda).

cont-inuaçao da pag.13
da que fora representante do Par- dos presos. Atacavam os camaradas

	

tido na Ill Internacional e que che- 	 da C.N.O.P. (Comisso Nacional de
gava da União Soviética via Estados Organizaçäo do Partido) da qual
Unidos. Em 1942, deu uma entre- participavam entre outros, os carna-
vista a revista DIRETRIZES, de radas Joo Amazonas, Mauricio
Samuel Wainer, publicada no seu Grabôis e Pedro Pomar, procurando

	

:P rimeiro nümero, declarando extin-	 desmoralizá-los. Nesta luta venceu

	

to o Partido Comunista do Brasil.	 o marxismo-Ieninismo.

	

Essa entrevista repercutiu em vários 	 Em 1943, em agosto, realiza-

	

pontos do pals, em Säo Paulo, em	 va-se, na mais rigorosa clandestini-

	

Santo André, Rio e Recife, princi-	 dade, vitoriosamente, a Conferência

	

palmente entre alguns intelectuais.	 da Mantiqueira, que reorganizou o

	

Mas foi entre os presos polIti-	 Partido, apesar da mais feroz repres-
cos da lIha Grande que encontrou säo do Estado Novo.

	

o major nümero de defensores, 	 Corn a anistia, em 18 de abril
entre os quais Agildo Barata, Carlos de 1945, os principais elementos

	

Marighela, José Maria Crispim, Gre-	 liquidacionistas foram levados por
gório Bezerra, Carlos da Costa Lei- Luis Carlos Prestes para o Comitê
te, Pedro Mota Lima e Agliberto de Central, sern que pelo menos tives-
Azevedo. Estes elementos nâo que- sem feitoauto-crItica.
riam nern ouvir falar da reorganiza- Corn o surgimento do revisio-
çào do Partido, destratavam os que nisrno conternporâneo de Tito em
o defendiam. Provocararn a divisão 1949 e de Kruschov em 1954, no-

vas versôes mais requintadas do Ii-
quidacionismo de Browder, todos
os I qu idacionistas brasi lei ros de
1942, corn Prestes a frente, se cob-
cararn a seu servico. Quiseram Iiqui-
dar o Partido revobucionário da
classe operária, mudar a sua cor
vermelha, procurando desmoralizá-
lo. Nâo conseguiram. Venceu rnais
uma vez 0 marxismo-leninismo.

A Conferéncia da Mantiqueira
de agosto de 1943, tal como a Con-
ferência Nacional de reorganizacão
do Partido que se realizou em 18 de
fevereiro de 1962, e urna afirmaco
irrefutável de que o Partido Cornu-
nista do Brasil e invencIvel.

A sua existência decorre de
uma necessidade histórica objetiva
para fazer a revoluçäo, motivo pelo
qual nâo houve, não ha e no ha-
vera força capaz de liquidé-lo.

J. D.
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MENSAGEM DO CR
DO PARTIDO NO sv'i i: s

RIO GRANDE DO SUL
Ofl1	 &

Ao Comité Central do Partido Comunista do Brasil, 	
M•'

Em sua ultima reuniâo, o Pkmo do Comité Regional do Partido Comunista do Brasil
no Rio Grande do Sul saudou, com grande entusiasmo revolucionário, a exitosa realizaçäo do Congresso de nosso
Partido. Ele assinalou a afirrnacäo do marxismo-leninismo no Brasil e a vitalidade da organizacäo de vanguarda
do proletariado em nosso pals.

Esta e uma vitôria que vern de fevereiro de 1962, quando uma centena de comunistas
decidiu, em momentos to dificeis, reorganizar seu partido, derrotando a trai0o vergonhosa dos revision istas
capitaneados por Prestes. Na aparéncia tudo parecia dar razo aos que regateavam corn a reaçâo, abrindo mao de
princIpios fundamentals da doutrina do proletariado, em troca de pretensas concessieS dos inimigos. Nao tardou
e a vida demonstrou, como alertavam entäo os comunistas, que a traiçao dos revisionistas custaria caro aos traba-
lhadores brasileiros.

Hoje assistirnos a projeco daqueles acontecimentos: os comunistas persistiram ao lado
dos interesses estratégicos e táticos da classe operária, vivenciando corn ela, a todo instante, sam correr da raia, as
tormentas da luta de classes. Muitas vidas preciosas se foram, trucidadas furiosarnente, nos cárceres e no campo de
bataiha, pelos algozes do capital, do atraso social, do obscurantisrno. \Jidas ceifadas brutalmente, mas que näo se
perderam, pois o Partido Comunista do Brasil é imbat(vel, indestrut(vel, como o e sua classe e sua doutrina cianti'-
fica. Assim demonstra o Congresso que o Partido vern de concluir em condiçöes tao adversas, dando provas de ma-
turidade, firmeza e determinação. Fol urn Congresso de urn partido que, por sua experéncla a pela coerência de sue
atuaçäo, se credencia cada vez mais na direcão dos trabaihadores brasileiros, na defesa dos interesses presentes th
classe operária e de seu futuro socialista.

Os revisionistas e dernais oportunistas, ao contrário, desmoralizam-se, dividem-se nos
mais diferentes agrupamentos, as votas corn disputas intestinas, que nada tern a ver corn a lute objetiva da classe
operária e de nosso povo. Como ontern, continuam difundido a confusao ideologica, rerdando a derrocada
final do capita lismo.

Avulta, assim, a reaiizacao do Congresso de nosso Partido, acontecimento politico de
relevante importãncia pare o movimento operário e comunista no Brasil.

O Plano do Comitê Regional do Partido Comunista do Brasil no Rio Grande do Sul
saüda os membros do Cornité Central do Partido eleitos no Congresso. Neles deposita toda a sua confianca, na
certeza de que correspondem a expectativa do coletivo partidário. Juntos, dirigentes e militantes de base, continua-
remos a levar adiante o archote da revolucâo emancipadora da classe operária brasileira, de todo o povo brasileiro.

o Pleno do Comitê Regional do Partido Comunista do Brasil no Rio Grande do Sul
saüda em especial o camarada João Amazonas, que, ao lado de outros cornunistas, como José Duarte, soube ha
21 anos atrás separar o joio do trigo, preservar o Partido e dedicar-se a sua construcäo, ate chegar ao que é hoje,
uma organizaçao polItica admirada por tantos quantos efetivamente aspiram a urn Brasil livre, soberano, socialista,
corn bem estar pare seu povo trabalhador.

De nossa parte, os comunistas qua se empenham no Rio Grande do Sul, continuaremos
bataihando pela aplicaçäo criadora das orientaçöes de nosso Comitê Central, agora mais estimulados pelo histôrico
69 Congresso do Partido Comunista do Brasil que yam de se realizar.

0 Pleno do Comitê Regional do P.C. do Brasil no RS 	 AO1Ut:
t	 1
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MENSAGEM DOS
COMUNISTAS IRANIANIANOS

Queridos camaradas,
a.. .,-e,., .. t.....

	Saudamos corn entusiasmo a	 ,,	 .-:"
	realizaço vitoriosa do Congresso do Partido Comunista 	 . .. ............

do Brasil e estamos certos de que ele anuncia novos
e maiores sucessos das lutas da classe operária e do

	

povo brasileiro. 0 Brasil, onde as riquezas so pilha- 	 ....	 .. .. ..	 . .

	

das pelos imperialistas e onde o povo verte suor e san- 	 F•I 21•,.

gue sob a exploraçäo feroz dos imperialistas e dos seus

	

titeres locais e atingido em cheio pela crise que sacode 	 -,
o mundo capitalista-revisionista Seu enorme endivida-

	

mento junto as grandes sociedades multinacionais, do 	 c...

	

Fundo Monetário Internacional aumenta a cada dia 	 ' -	 L

Isto anuncia novos levantamentos do povo brasileiro
que o herOico Partido Comunista do Brasil, após seu

	

Congresso, mais do que nunca está em condiçöes de	 ••T4l•f	 Ioa .tá...

	conduzir e levar avante. A reação, que teme como a	 ...... ... ...........
peste o desenvolvjmento do movimento popular, mu-

	

dou de tática e faz o jogo da "democracia" na espe- 	 '••'-.-.. .t

	rança de que isso calará a voz combativa das massas	 .
brasileiras oprimidas e exploradas. Mas a realidade já
mostrou que este soriho e vo e a realizaçäo de vosso
Congresso é tambem urn cabal desmentido disso.

Queridos camaradas, no Ira
igualmente, o povo é submetido a ditadura dos mollahs
corn Kholmeiny a frente. Estes, após a vitória da magn(-
fica revoluçäo de fevereiro de 1979 que derrubou e expulsou o Xá e seus patröes americanos, aproveitando-se da
relativa fraqueza das organizaçöes revolucjonárjas e democrátjcas dizimadas pelo antigo regime, instauraram uma
nova ditadura sanguinária onde milhares dos melhores filhos do povo jazem nas prisôes, onde morrem executados
sob as torturas e pelas balas de seus carrascos supostamente " anti- imperial istas". Dezenas de nossos camaradas
foram assim executados e centenas de outros sâo ainda presos e torturados impiedosa e sistematicamente.

Mas hoje as forças revolucionár-jas, democráticas e verdadeiramente anti -imperial istas
estao reunidas no seio do Conseiho Nacional da Resistência (C.N.R.) para abrir uma nova perspectiva revolucioná-
na ao povo iraniano. Este manifesta sua oposição por todos os meios e corajosamente aos seus novos opressores
"islâmicos".

0 Partido do Trabaiho do Ira, que luta nas condiçöes do terror, que vôs, queridos cama-
radas brasileiros, bern conheceis, näo foi dizimado sob os furiosos golpes da reacäo, malgrado as numerosas prisôes
e execuçöes; nossos camaradas estão determinados e confiantes na vitória final do povo iraniano. Nós sabemos
que isto demanda ainda muitos sacrifIcios, pois a reaçao iraniana e o imperialismo, sobretudo as superpotências,
os EUA e a U ASS, não ficam de bracos cruzados face ao desenvolvimento das lutas populares no Ira e em toda esta
regiäo estratégica do mundo.

Queridos camaradas, nesta situaçào tempestuosa e de crise do imperialismo e do social-
imperialjsmo, a unidade marxista-lenjnista baseada nos princi'pios, do Movimento Comunista Internacional, em
todo da grandiosa Albania Socialista, é mais necessária do que nunca.

Nôs nos alegramos pelos laços fraternais que unem nossos dois partidos e esperamos
aprofundá-los no futuro. Aguardamos igualmente os docurnentos de vosso Congresso.

Transmiti nossas saudaçôes calorosas a vossos camaradas e ao povo brasileiro.

VIVA 0 MARXISMO-LENINISMO E 0 INTERNACIONALISMO PROLETARIOI
VIVA 0 RECENTE CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASILI

Corn nossas fraternais saudaçöes comunistas,
0 Corn ité Central do Partido do Trabalho do Ira.


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16



